INAUGURAÇÃO DA ESCOLA BÁSICA INTEGRADA ROBERTO IVENS, 
APÓS OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO E AMPLIAÇÃO

Ponta Delgada, 11 de Janeiro de 2007

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Formalmente, estamos a proceder à inauguração da obra de requalificação das instalações da Escola Básica Integrada Roberto Ivens. Na verdade, porém, é como se estivéssemos a inaugurar uma nova escola, tal foi a profundidade da intervenção feita, quer com a construção do novo edifício escolar quer com a reabilitação e adaptação do velho palácio que albergava de forma totalmente precária a antiga escola.

Depois um investimento global que rondou os 12,4 milhões de euros – que incluiu a aquisição dos terrenos no tardoz da escola e a abertura de uma nova via de acesso, reforçando, também assim, a segurança da comunidade escolar –, a nova Roberto Ivens é, agora, um complexo escolar moderno e funcional, situado numa área nobre e central da cidade, vocacionado para receber os alunos que habitam na sua zona limítrofe e aqueles que, por escolha dos seus encarregados de educação, optam por acompanhar os pais na sua deslocação para o local de trabalho em Ponta Delgada.

Ficam, assim, para trás, décadas de improvisação e de coexistência com instalações degradadas e superlotadas, de incertezas quanto à viabilidade de manutenção da escola nesta localização e de constantes polémicas em torno da tipologia e alcance das obras.

Foi uma tarefa difícil, exigindo um longo e complexo planeamento, que passou pela criação da Escola Básica Integrada dos Ginetes, como forma de reduzir a afluência de alunos às escolas de Ponta Delgada, pela redistribuição dos alunos por outras escolas da cidade, e pela realização faseada das obras, permitindo o funcionamento da escola durante a sua requalificação.

Para isso foi fundamental a cooperação da comunidade educativa – dos professores, dos funcionários, dos encarregados de educação e dos alunos – que souberam todos compreender e aceitar os inconvenientes, e não foram poucos, que a coexistência com obras desta magnitude inevitavelmente trouxeram.

Mas essa fase está ultrapassada e hoje estamos aqui a celebrar o renascimento desta escola, que agora receberá um reequipamento integral, com novo e moderno mobiliário escolar, tornando-se, dessa forma, numa das melhores escolas da nossa rede.

O trabalho, porém, de melhoria das instalações escolares, essencial à melhoria dos processos de aprendizagem, que esta obra, sem dúvida, proporciona, desenvolve-se em muitas outras frentes: no Faial e na Terceira estão em curso a construção de novas escolas secundárias, para as cidades da Horta e de Angra do Heroísmo, bem como as obras de ampliação das instalações da Escola Básica Integrada da Praia da Vitória, obras essas que permitirão, igualmente naquelas ilhas, eliminar o recurso a instalações precárias.

Aqui em São Miguel, estão lançados ou em fase de lançamento vários empreendimentos que também terão um grande impacto na qualidade do parque escolar. É o caso da reformulação global da rede escolar da Vila de Rabo de Peixe, onde a construção do primeiro dos quatros novos edifícios escolares previstos já está em curso e onde os restantes se encontram na fase final de elaboração de projectos; da requalificação da Escola Secundária Domingos Rebelo, onde a primeira fase das obras já está em curso, ou da construção de novos edifícios escolares para a Escola Básica e Secundária de Vila Franca e das Básicas Integradas de Ponta Garça e Água de Pau, cujos projectos se encontram em fase avançada de elaboração.

Com estes investimentos, que se vêm juntar às múltiplas intervenções no parque escolar que já concluímos e àquelas que estão planeadas, criámos uma nova geração de equipamentos escolares, mas continuamos conscientes que as verdadeiras escolas são muito mais do que bons edifícios: se é verdade que a tipicidade das infra-estruturas físicas influi, por vezes pesadamente, na formação da qualidade dos processos educativos, de maneira nenhuma se pode considerar que a determina. Educar é um processo em que a relação ensino-aprendizagem, uma relação humana por excelência, é o pilar fundamental do sucesso. Se é verdade que com bons professores se pode ter uma boa escola, mesmo que o edifício que a alberga seja deficiente, o inverso, seguramente, não é verdade. A minha convicção é que temos nos Açores bons professores, com provas dadas, pelo que estou seguro que à qualidade progressiva da rede escolar corresponderão indicadores crescentes de sucesso entre as nossas crianças e os nossos jovens, que são, aliás, os objectivos essenciais do sistema educativo.

Cada vez mais, o desafio da qualidade – traduzida nas competências adquiridas pelos alunos, no seu sucesso e na eliminação do absentismo e do abandono escolar – devem ser encarados como os verdadeiros desafios a que o sistema educativo açoriano deve responder. Essa luta pela qualidade passa pela avaliação regular do nosso sistema e de cada uma das suas escolas, bem como do desempenho dos profissionais que as fazem funcionar. Para isso, foi concluída, no prazo previsto, a primeira fase da operacionalização da auto-avaliação das escolas, estando agora os relatórios em fase de análise, à qual se seguirá, já nos próximos meses, o primeiro ponto de situação global sobre o estado do sistema educativo, matéria em que os Açores, mais uma vez serão pioneiros.

O projecto Qualis, elaborado em colaboração com investigadores da Universidade Católica e da Universidade dos Açores, é pioneiro no país como processo global de avaliação de todas as escolas, lançando as bases para a criação de uma cultura de constante avaliação e de certificação da qualidade.

Num mundo cada vez mais globalizado e em que o conhecimento é o recurso mais valioso, educar com resultados é o único caminho para o desenvolvimento social e económico. E o conhecimento, como todos os recursos, precisa de ser certificado e valorizado pela nossa sociedade, sob pena de estarmos a desperdiçar o potencial que uma população, ainda jovem no contexto europeu, coloca à disposição dos Açores de hoje. Por isso, investir na educação, como aqui, mais uma vez, o Governo dos Açores fez, é investir no futuro de todos os açorianos. 

Os alunos, professores e funcionários desta escola renovada são obreiros e responsáveis no presente por essa aposta no futuro.

Parabéns e bom ano escolar.
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